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APRESENTAÇÃO 

 

 

 

 

No sentido de fortalecer o diálogo entre as diversas perspectivas que coabitam no 

grupo Gramática e Texto, propôs-se para o 11º W(orkshop) em G(ramática) e 

T(exto) uma Oficina de Trabalho em torno de um texto empírico, retirado do 

jornal Inimigo Público (nº372, de 19 de Novembro de 2010) (ver anexo). 

  

Para esta Oficina, os participantes foram desafiados a associar-se a um membro 

de outro projeto para realizar um trabalho de análise conjunto.  

 

A opção de análise a partir de um texto deve-se ao facto de este, enquanto objecto 

empírico, poder desencadear várias abordagens. Para a análise de qualquer texto, 

tanto podem convocar-se diferentes perspectivas ou quadros teóricos como pode 

privilegiar-se níveis de análise diferenciados (micro ou macro). 

 

O resultado deste exercício revelou-se extramente profícuo. Constituiu um 

desafio de análise combinada e/ou articulada em domínios complementares 

(semântico, textual, gramatical, relacionado com a noção de género textual) e 

suscitou diversas questões. 

 

Acredito que este WGT tenha propiciado uma discussão enriquecedora tanto a 

nível dos diferentes fenómenos presentes no texto em questão, como do cruzamento 

das diversas abordagens linguísticas. 

 

 

 

 

Matilde Gonçalves 
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Anexo 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

 

Edite Estrela pede 
desculpas por ter dito que 
a Ana Gomes é uma 
‘descabelada que só 
arranja problemas’ em vez 
de dizer que é uma 
‘descabelada que apenas 
arranja problemas’ 
 
Edite Estrela foi apanhada nas escutas do 

processo “Face Oculta” a criticar Ana Gomes, 

acusando-a de ser uma “descabelada que só 

arranja problemas”. Edite Estrela, em decla- 

rações ao IP, garantiu que queria dizer que a 

Ana Gomes é “uma descabelada que ‘apenas’ 

arranja problemas”, “uma descerebrada que 

‘somente’ arranja problemas” ou “uma mente- 

capta que ‘mormente’ arranja problemas”, 

pedindo desculpas por se ter esquecido de 

usar as suas celebradas capacidades linguís- 

ticas e por ter passado a andar em público 

com uns óculos Ray Ban, como se fosse o 

MacGyver. VE 
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